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Bibliografia sobre Orçamentos Participativos:  
algumas sugestões 

 
Livros com publicação para breve: 
 
O livro comparativo mais completo sobre Orçamentos Participativos na Europa vai ser 
publicado em francês, no Outono 2007, com o título (ainda provisório) “Budgets 
participatifs en Europe. Les affinités électives de la modernisation administrative et de 
la participation citoyenne” (Editora: La Découverte). Os organizadores são: Yves Sintomer, 
Carsten Herzberg e Anja Röcke (Centro Marc Bloch de Berlim). 
Para o início do 2008, estão também previstas versões do livro em alemão, italiano, sueco e 
português (nas ultimas três, acrescenta-se aos organizadores Giovanni Allegretti, do Centro 
de Estudos Sociais) 
 
Actualmente, e dos mesmos organizadores, encontra-se disponível “Participatory Budgets in 
a European Comparative Approach” (várias línguas). Volume I e II (Documentos), Centro 
Marc Bloch / Hans-Böckler-Stiftung / Humboldt-Universität, Berlim, 2005/2006 
 
Em português, estão no prelo alguns textos que irão ser publicados no próximo Outono: 
 
1) Dias, Nelson (Org.) “Democracia Participativa”, Cadernos Temáticos, CIVIS, Faro  
2) “Actas do I Encontro Nacional sobre Orçamento Participativo”, Projecto São Brás 
Solidário, São Brás de Alportel 
3) Allegretti, Giovanni, “Os Orçamentos Participativos na Itália: uma ponte rumo ao Novo 
Município”, em Revista Crítica de Ciências Sociais (CES), nº 78/2007 
4) A tradução português actualizada ao 2007 (realizada pelo CES) do texto “72 Frequently 
Asked Questions about Participatory Budgeting”, UN/Habitat 2004 (ed. Yves Cabannes). 
 
Em francês, irá ser publicado, em Outubro, um numero especial da revista Territoires 
dedicado aos OPs (Adels, Paris) 
 
Em inglês, sairá em breve um livro de Brian Wampler (Professor Assistente de Ciência Politica 
na Universidade Estadual de Boise - Boise State University) sobre o caso brasileiro: 
“Participatory Budgeting in Brazil. Contestation, Cooperation, and Accountability” (264 
pag., Editora: Penn State University Press, verão 2007). Apresentamos aqui a capa e alguns 
comentários: 
 

 “Através de um estudo comparativo que confronta oito casos distintos de 
Orçamento Participativo (OP) no Brasil, e onde são explorados exemplos tanto de sucesso 
como de fracasso, esta obra de Wampler representa um contributo significativo para uma 
literatura dominada por estudos de caso simples ou por estudos comparativos de apenas dois 
casos.” (William Nylen, Stetson University) 
 
“Wampler oferece uma original e estimulante análise das experiências democráticas 
conhecidas por Orçamento Participativo” (Eliza Willis, Grinnell College) 
 
RESUMO DO LIVRO DE BRIAN WAMPLER: À medida que o Brasil e vários outros países da 
América Latina se afastaram de um passado autoritário e iniciaram, ao longo das décadas de 
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1980 e 1990, os seus processos de transição democrática, assistiu-se a um interesse crescente 
na criação e desenvolvimento de novos modelos institucionais capazes de levar os benefícios 
da democracia aos cidadãos mais desfavorecidos e, consequentemente, à tentativa de 
implementação de um sem número de experiências democráticas. As que mais se destacaram 
foram as experiências de Orçamento Participativo (OP), iniciadas em 1989 na cidade de Porto 
Alegre através da coligação de activistas da Sociedade Civil com o Partido dos Trabalhadores. 
A experiência de OP rapidamente se disseminou por mais 250 municípios brasileiros, tendo 
sido depois adoptada em mais de 20 países pelo mundo fora. Apesar desta disseminação, uma 
boa parte da literatura académica tem centrado em exclusivo as suas atenções no 
emblemático caso de Porto Alegre, descurando assim uma análise mais atenta da 
implementação de experiências de OP em outros municípios. 
Neste primeiro estudo comparativo do fenómeno, Brian Wampler foca a sua atenção em 8 
municípios diferentes, com o intuito de mostrar os vários graus de sucesso e insucesso que se 
registaram na implementação de experiências de OP ao longo dos últimos anos. Wampler 
identifica as causas subjacentes ao sucesso de algumas experiências de OP no cumprimento 
dos objectivos de promoção da prestação de contas e responsabilização dos governos locais e 
de capacitação associada a direitos de cidadania para as populações mais carenciadas na 
procura de mais justiça social e de uma democracia de qualidade. Através da realização de 
extensas entrevistas, de 650 inquéritos realizados a inúmeros delegados de OP, da análise 
detalhada dos orçamentos, e recorrendo ainda à observação-participante, Wampler identifica 
3 factores que, na sua opinião, se revelam centrais para o sucesso destas experiências: o 
incentivo aos líderes municipais para procederem a uma delegação de autoridade, os modos 
como cidadãos e organizações da sociedade civil respondem a estes novos modelos 
institucionais, e a própria estrutura jurídica usada para o processo de delegação de 
autoridade nos cidadãos. 
 
Algumas outras referências bibliográficas interessantes são: 
 
AA.VV. (2007), La Propuesta de la Educación Popular, Colección Sencillizando. Ed. Atrapasueños, 

Sevilha 
AA.VV (2006), El Presupuesto Participativo como instrumento de lucha contra la exclusión social y 

territorial, PROYECTO INCLUIR/URBAL 9, Comune di Venecia, Venezia 
AA.VV. (2006), números 3 e 4 de “Democrazia e Diritto” (CRS/Roma) dedicados a “Democracia 

Participativa”. 
Abers, Rebecca (1997), Learning democratic practice: distributing government resources through 

popular participacion in Porto Alegre, Brasil. In: M. Douglas, J. Friedmann (a cura di), Cities for 
citizens: planning the rise of civil society in a global age. John Wiley & Sons, Chichester (UK) 

Abers, Rebecca (2000), Inventing Local Democracy. Lynne Rienner Publishers, Londra 
Allegretti Giovanni (2003); Autoprogettualità come paradigma urbano, collana “Luoghi”, Alinea, 

Florença, Italia 
Allegretti, Giovanni (2003), Il Bilancio Partecipativo in Indonesia: Un contributo a una graduale 

democratizzazione del territorio. In Quale Stato, n° 2/2003, pp. 126-139 
Allegretti, Giovanni; Herzberg Carsten (2004); “El 'retorno de las carabelas'. Los presupuestos 

participativos de América Latina en el contexto europeo”, TNI Working Paper/FMI 
Amura, Salvatore (2003), La città che partecipa, EDIESSE, Roma 
Avritzer, Leonardo; Navarro, Zander (2002, org.), A inovação democrática no Brasil, Cortez, São Paulo 
Baiocchi, Giampaolo (2005), Militants and Citizens, Stanford University Press 
Barceló, Sara; Pimintel, Zainer (2002), Radicalizar la democrazia. Porto Alegre: un modelo de municipio 

partecipativo, Ed. Catarra, Barcelona 
Bertelsmann Stiftung, Hans-Böckler-Stiftung, KGSt (2002, ed.), Der Bürgerhaushalt – Ein Handbuch für 

die Praxis, Gütersloh, 2002 
Bertelsmann Stiftung/Land Nordrhein-Westfalen (2003, a cura di), Kommunaler Bürgerhaushalt 

Nordrhein-Westfalen – Zweiter Zwischenbericht, Düsseldorf 2003 
Blanco, Ismael; Gomà, Ricard (2002); Gobiernos Locales y Redes Participativas, Ed. Ariel, Barcelona 
Bobbio, Luigi (2002), Le arene deliberative. In Rivista Italiana di Politiche Pubbliche, pp. 5-29 
Bobbio, Luigi (2004, org.), A piu’ voci, Edizioni Scientifiche Italiane, Roma 
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Cabannes, Yves (2003); A Lesson on Participatory Budgeting from Latin America. In: Habitat Debate, 
Vol.9, Nº1, março 2003, Nairobi, pp.6. 

Cabannes, Yves (2003, ed); Presupuesto participativo y finanzas locales. Documento Base para a Rede 
URBAL N°9, Porto Alegre, 2003, PGU-ALC/Comissão Europeia 

Cabannes, Yves (2004); Participatory budgeting: a significant contribution to participatory democracy. 
In: Environment & Urbanization. Participatory Governace. Vol. 16 Nº1, Aprile 2004, IIED, London, 
pp.27-46. 

Cabannes, Yves (2004, ed.); “72 Frequently Asked Questions about Participatory Budgeting”, 
UN/Habitat (http://www.internationalbudget.org/themes/PB/72QuestionsaboutPB.pdf). A versão 
actualizada italiana (2007) pode-se descarregar do site: 
http://www.regione.lazio.it/web/bilancio/economia 

Cabannes, Yves (2004); Tendencias recientes y perspectivas de los Presupuestos Participativos. In 
Revista La Era Urbana. Presupuestos Participativos. Março 2004, Quito, PGU-ALC 

Chavez, Daniel (2004), Democratizar la Democracia. Hacia una propuesta de presupuesto participativo 
nacional, TNI Working Paper 

CIDADE (2003), Quem é o público do Orçamento Participativo 2002, Porto Alegre 
Community Pride (2003), Building a people’s budget - Report of the Salford budget matrix study, 

Community Pride Initiative, Manchester 
DRD (Démocratiser Radicalement la Démocratie) (2003), Fiches d’expérience - 1ére série, pour le 

Rencontre Nationale «Quelle participation des citoyens à la gestion de la ville? à la Co-élaboration? à 
la Co-décision…?», 26 aprile 2003, Bobigny, cfr. http://www.budget-participatif.org 

Dutra, Olivio, Genro, Tarso (1989), O desafio de administrar Porto Alegre: contribução ao debate. 
PMPA, Porto Alegre 

Encina, Javier; Montse, Rosa, Charo Caraballo y Equipo El Palomo (2005, coord.), Cuando nos parece que 
la Gente no Participa, Ed. Atrapasueños, Sevilha 

Fanesi, Pier Paolo (2004), Democrazia deliberativa e politiche pubbliche: il caso di Grottammare, tese, 
Facoltà di Scienze politiche, Università di Macerata, 

Fedozzi, Luciano (2000), O Poder da Aldeia. Gênese e história do Orçamento Participativo de Porto 
Alegre.Tomo Editorial, Porto Alegre 

Feld, L. P., Kirchgässner, G. (2001), Does direct democracy reduce public debt? Evidence from Swiss 
municipalities, in: "Public Choice", 109/2001, p. 347-370. 

Fernandez, Manuela, Encina, Javier; Montse, Rosa (2006, coord.), Reparto. Presupuestos Participativos 
y autogestion de la vida cotidiana en las Cabezas de San Juan, Ed. Atrapasueños, Sevilla/FIM 
Madrid/Ayuntamiento de las Cabezas de San Juan 

Font, Joan (a cura di) (2001), Ciudadanos y decisiones públicas.Ariel, Barcelona 
Fung, A., Wright, E.O. (2002), Deepening democracy. Verso Press, Londra 
Ganuza, Ernesto Fernández; de Sotomayor, Carlos Alvarez (2003, ed); Democracia y presupuestos 

participativos, Ed. Icaria, Barcelona 
Gret, Marion; Sintomer, Yves (2003); Porto Alegre. La esperanza de otra democracia, Ed. Debate, 

Barcelona 
Gutiérrez Virginia Barbarrosa et alii (2002, ed.), Presupuestos participativos, constuyendo democracias 

participativas, FIM, Madrid 
Haubner, Oliver (2002); Mehr Akzeptanz durch Information und Transparenz. Der kommunale 

Bürgerhaushalt schafft mehr Bewusstsein. In VOP, numero speciale, 1/2002 
Herzberg, Carsten (2003); Bürgerhaushalte in Europa - Chance für deutsche Kommunen?“. In Eine 

Welt/InWEnt gGmbH (Hrsg.): Erstes bundesweites Netzwerktreffen „Bürger- und 
Beteiligungshaushalte“ (Info Nr. 7, Material), Bonn, 2003, S. 20-24 

Lerner, Josh; Van Wagner, Estair (2006); Participatory Budgeting in Canada: Democratic Innovations in 
Strategic Spaces, Transnational Institute WP, Amesterdão  

Pineda Nebot, Carmen (2004); Posibilidades y condicionamientos de los Presupuestos Participativos. In 
Temas para el Debate, N° 113 (2004), p.41-45 

Pineda Nebot, Carmen (2004); Los presupuestos participativos en España: un balance provisional. En 
Revista de estudios locales, Nº. 78, 2004, pags. 64-75 

Pineda Nebot, Carmen (2004); Participación presupuestaria: las experiencias de Albacete, Logroño y 
Madrid, en Revista de estudios de la administración local y autonómica, Nº. 298-299, 2005 , pags. 
333-356~ 

PIRES, Valdemir (1999, Coord.);  Piracicaba em dados. Piracicaba SP: Ed. UNIMEP 
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Pires, Valdemir (2000), Orçamento Participativo: o que é, para que serve, como se faz 2ª ed. Barueri 
SP: Ed. Manole 

Ravazzi, Stefania (2007), Civicrazia. Quando i cittadini decidono, Aracne, Torino 
Santos, Boaventura de Sousa (1999), Reinventar a democracia; entre o pré-contratualismo e o 

póscontratualismo. In: F. de Oliveira, M.C. Paoli, (a cura di), Os sentidos da democracia. Políticas do 
dissenso e hegemonia global. Vozes, Petrópolis 

Santos, Boaventura de Sousa (2003), Democratizar a democracia. Os caminhos da democracia 
participativa, Edições Afrontamento, Porto 

Santos, Boaventura de Sousa (2003), Democracia y participación : el ejemplo del presupuesto 
participativo de Porto Alegre, EL Viejo Topo, 2003 

Santos, Boaventura de Sousa (2004), Democracia de alta intensidad : apuntes para democratizar la 
democracia. La Paz : Corte Nacional Electoral 

Sintomer, Yves (2007), Le pouvoir au peuple. Jurys citoyens, tirage au sort et démocratie participative, 
La Découverte, Paris 

Verle, João; Brunet, Luciano (2002, ed), Costruyendo un nuevo mundo.Guayi, Porto Alegre 
Villasante, Tomás; Garrido, Fco. Javier (2003, ed); Metodologías y Presupuestos Participativos 

(construyendo ciudadania/3), Ed. Iepala, Barcelona 
Villasante, Tomás; Recio Joaquin et alii (2006), La pedagogia de la Decisión. Aportaciones teoricas y 

practicas a la construccioin de las Democracias Participativas, CIMAS/Ayuntamiento de Sevilla 
 
 
Principais sites sobre os Orçamentos Participativos: algumas 
sugestões de redes onde podem-se encontrar links interessantes 
 
 
http://brangsch.de/partizipation/haushalt.htm 
http://participacionciudadana.ayuncordoba.es 
http://www.budget-participatif.org/ 
http://www.buergerhaushalt.nrw.de/  
http://www.buergerhaushalt-europa.de 
http://cimas.eurosur.org/ 
http://www.cm-palmela.pt/ 
http://www.cm-alcochete.pt/ 
http://www.democraciaparticipativa.org 
http://www.internationalbudget.org/ 
http://www.jf-carnide.pt 
http://www.ncbg.org 
http://www.nuovomunicipio.org 
http://www.ongcidade.org 
http://www.participacionciudadana.sevilla.org/PRESUPUESTOS/portada.htm 
http://www.participatorybudgeting.org 
http://www.participatorybudgeting.org.uk/ 
http://www.portoalegre.rs.gov.br 
http://www.portoweb.com.br/ong/cidade 
http://www.presupuestoparticipativo.cl/ 
http://www.presupuestoparticipativo.com 
http://www.rosario.gov.ar/sitio/informacion_municipal/pp.jsp 
http://www.saobrassolidario.com 
http://www2.amialbacete.com/pparticipativo/index.php 
http://www2.portoalegre.rs.gov.br/urbal9 


